
 

Fernando Pessoa escre-

veu “Deus quer, o ho-

mem sonha, a obra nas-

ce”.  

Neste caso, podemos 

dizer que , ao invés de 

nascer, a obra renasceu. 

Alguns anos depois do 

último jornal da escola, a 

Equipa da Biblioteca, em 

parceria com a equipa de 

Comunicação da Escola e 

com o apoio total da 

Direção, resolveu reati-

var o jornal “Voz Jovem”. 

Nesta primeira edição, o 

jornal pretende mostrar 

à comunidade aqueles 

que são os valores funda-

mentais que pautam a 

nossa escola, bem como 

as atividades que, durante 

este ano, foram sendo 

feitas no nosso agrupa-

mento. 

Começando pelos proje-

tos, passando pelos dias 

temáticos, pelas visitas de 

estudo e pelas diversas 

exposições que, durante 

este ano letivo, deram 

vida à nossa escola, não 

descuramos aquilo que vai 

sendo feito fora dos mu-

ros da EB Aviador Brito 

Paes: ou seja, neste jornal, 

também serão contempla-

das as atividades que fo-

ram desenvolvidas pelas 

Escolas de 1º Ciclo e de 

Pré-Escolar que fazem 

parte desta nossa grande 

família. 

  

Somos um agrupamento de 

escolas com a missão de formar 

pessoas e cidadãos cada vez 

mais dotados de qualidades, 

valores, conhecimentos e com-

petências, de forma  a contribuí-

rem construtivamente para a 

participação numa sociedade 

cada vez mais justa e solidária . 

 

Por tudo isto achamos 

fundamental desenvolver 

a criatividade, o sentido 

crítico e o bem-estar 

nos nossos alunos, ten-

do, para esse efeito, 

uma oferta vasta de 

atividades culturais e 

desportivas. 
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“A minha 

mensagem é de 

agradecimento a 

toda a comunidade 

educativa e pedir-

lhes que continuem 

a fazer deste 

agrupamento um 

lugar bonito de se 

estar” 

Maria Ana Sérgio—

presidente Conselho 

Geral 

 

À conversa com... 

Como se chama? 

Chamo-me Maria Ana Sérgio. 

Qual é a sua profissão? 

Sou docente do 1.º ciclo.  

Trabalha no agrupamento 

há quantos anos e que 

cargos é que desempe-

nhou ao longo deste tem-

po? 

Trabalho no agrupamento 

desde a sua formação (1999) 

e desempenhei os cargos de 

Presidente da Assembleia e 

Presidente do Conselho Ge-

ral.  

Quais são as competên-

cias do Conselho Geral? 

As competências do Conselho 

Geral são muitas, entre as 

quais está a eleição do diretor 

e prendem-se com a organiza-

ção e funcionamento do agru-

pamento, acompanhando os 

demais órgãos. 

Porque razões se candida-

tou ao cargo de presiden-

te do Conselho Geral? 

A razão pela qual integrei a 

lista representante do pessoal 

docente, tendo depois sido 

eleita, foi no sentido de dar 

um outro contributo ao agru-

pamento.  

Quais as suas espetativas 

em relação ao desempe-

nho deste cargo? 

As minhas expetativas são 

bastante positivas, neste mo-

mento. 

Mantém-se ou alteraram-

se? 

As minhas expetativas man-

tém-se. 

Quais as dificuldades que 

tem sentido no exercício 

deste cargo? 

As dificuldades sentidas no 

exercício do cargo não têm 

sido muitas e muitas vezes, 

prendem-se com a resposta 

que é necessário dar atempa-

damente às solicitações supe-

riores e este cargo não con-

templar horário para tal, pois 

também sou professora titular 

de turma. 

Como as tem superado? 

Tento superá-las com muita 

organização, priorizando. 

Quer deixar alguma men-

sagem à sua comunidade 

escolar? 

A minha mensagem é de agra-

decimento a toda a comunida-

de educativa e pedir-lhes que 

continuem a fazer deste agru-

pamento um lugar bonito de 

se estar.  

  

 

V O Z  J O V E M  

Maria Ana Sérgio 
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Projeto Cultural de Escola 
O Projeto Cultural de Escola 

tem, como tema o “Território 

como espaço de aprendizagem e 

desenvolvimento humano” e  

pretende valorizar o património 

do nosso território, ao mesmo 

tempo que se pretende imple-

mentar na escola uma nova me-

t o d o l o g i a  d e  e n s i n o -

aprendizagem, promovendo as 
aprendizagens a partir das expe-

riências culturais/ambientais dos 

alunos e da comunidade escolar.  

 Este projeto, com a dura-

ção de dois anos, conta com a cola-

boração de diversos artistas: Pavel 

Tavares,  como artista residente, e  
Maya Kempe (artista plástica), Her-

berto Smith (fotógrafo) e Jorge Ca-

mões (escultor) como artistas inter-

nos. 

 Além destes artistas, a 

escola abre também a porta a outras 

entidades e projetos, como por 

exemplo o Projeto Miragem, com 

muitas atividades, oficinas e espetácu-

los que se relacionam com o grande 

tema do PCE -Território/Património. 

 Paralelamente a essas visi-

tas, os alunos foram desenvolvendo 

trabalhos no âmbito deste projeto, trabalhos esses expostos 

ma “galeria” da nossa escola. Nessas exposições, os alunos 

mais velhos (3ºCEB) serviram de guia aos alunos mais novos 

(1ºCEB e pré-escolar), desenvolvendo posteriormente ativida-

des com eles. 

  Esta envolvência dos alunos de 1ºCEB e pré escolar 

no Projeto Cultural de Escola não se limitou à visita a estas 

exposições: eles, nas suas salas desenvolveram outros traba-

lhos, nomeadamente o projeto “EncontrArte”, ao nível do 

pré-escolar. 

Este subprojecto, chamemos-lhe assim, 

teve por base os temas propostos no 

Plano Nacional das artes, e foi, desenvol-

vido, durante este ano letivo pelos diver-

sos Jardins de Infância: o jardim de infân-

cia de Bicos explorou o tema “Edificios”, 

 

V O Z  J O V E M  

“O Projeto (…) 

tem como tema 

o “Território 

como espaço de 

desenvolvimento 

humano” ” 
Recriação da apanha de Azei-

tona, pela s escolas do 1ºCEB 

Algumas exposições levadas a cabo na EB Aviador Brito Paes, 

no âmbito do PCE 
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“A escola não 

deve preparar 

para a vida, a 

escola deve ser 

a vida” 

Pedro Caria -diretor 

do Agrupamento de 

Colos 

Um diretor em defesa dos valores humanistas 

No dia 2 de julho fomos falar 

com o diretor do agrupamento 

de Colos para o conhecer me-

lhor . 

O seu nome é Pedro Caria e 

recebeu-nos no seu gabinete com 

um sorriso e muito boa disposi-

ção. É professor de Educação 

Física, desde 1984, natural de 

Angola e trabalha neste agrupa-

mento há 16 anos, onde já de-

sempenhou todos os cargos, 

desde director de turma, coorde-

nador de departamento, presi-

dente do Conselho pedagógico, 

subdirector, presidente da CAP e 

director desde 2018.  Recente-

mente foi reeleito por mais um 

período de 4 anos, sempre com a 

mesma missão, ilusão e esperança 

de fazer todos os dias uma escola 

melhor. 

A sua ambição profissional é ser 

um bom professor, objetivo de 

difícil concretização. Hoje, nas 

funções de diretor não esquece 

essa ambição pelo que luta todos 

os dias para  fazer da escola um 

sitio onde os jovens gostem de 

estar, com todas as condições 

para a aprendizagem e para o seu 

crescimento pessoal. 

É uma pessoa sempre disponível 

para a sua missão profissional, em 

que acredita convictamente; 

numa altura em que a escola 

passava por sérias dificuldades 

financeiras e de outra ordem, 

entendeu aceitar o convite da 

então Presidente, professora 

Manuela Guerreiro, ajudar a 

escola a ultrapassar esses proble-

mas e integrou a direcção da 

escola. 

Mais tarde aceitou o convite para 

ser presidente da CAP 

(Comissão Administrativa Provi-

sória). Nessa altura apercebeu-se 

que poderia fazer algo de diferen-

te: fazer desta escola, uma escola 

melhor para os alunos. Uma 

escola onde os alunos gostem de 

aprender, tenham vontade em 

aprender, tenham desejo de 

aprender. Gostaria que esta 

escola ficasse no coração das 

crianças e jovens. Que a en-

tendessem como sua, com 

sentido e motivação. 

Para o director do agrupamento, 

a escola ideal é aquela que 

respeita cada um dos alunos, que 

os entende e acolhe, onde os 

alunos gostem de estar e apren-

der. Sintam e saibam que é um 

local seguro, de confiança em 

todas as pessoas, que tudo fazem 

para contribuir para o seu cresci-

mento individual e social.   

Falou-nos também do Projeto 

Educativo, um documento impor-

tantíssimo, mas poucos o conhe-

cem. Ele é da opinião que os 

Encarregados de Educação deve-

riam escolher a escola para os 

seus filhos em função do Projeto 

Educativo. Este documento é uma 

referência para que todos conhe-

çam e entendam a Visão ,Missão, 

e Valores defendidos, bem como 

as ideias que lhe dão identidade. 

Por exemplo, neste Agrupamen-

to, defende-se com muita convic-

ção, o Projeto Cultural de Escola, 

ou seja, a escola tem que ser 

uma escola que promova os 

valores culturais, uma escola 

artística, uma escola criativa 

e criadora, geradora de cul-

tura e conhecimento, que 

tenha sempre uma exposição 

permanente, para que os alunos 

(e não só!) vejam na escola algo 

que acrescente valor à sua vida. 

Na sua opinião a escola tem que 

estar organizada para os valores, 

para a competência do saber e 

saber fazer, ter ideias, produzir 

ideias, artísticas, culturais , recre-

ativas. O Dia do Agrupamento é 

um exemplo disso, onde em 

comunidade todos podem e 

devem dar o seu contributo para 

a formação dos jovens. 

A escola não deve preparar 

para a vida, a escola deve ser 

a vida. O Diretor  gostaria que a 

nossa escola fosse assim. Gosta-

ria de contribuir para uma escola, 

onde as pessoas tivessem o seu 

projecto pessoal, investissem 

nele, construíssem o seu portofó-

lio de aprendizagem, soubessem 

o que iriam aprender, como iriam 

aprender, como é que iriam ser 

avaliados. A sua tentativa é que o 

PE consiga que todas as pessoas 

trabalhem para aquela finalidade, 

e consigamos ter uma escola em 

que os alunos tenham vontade de 

estar e de aprender. 

No final da nossa conversa Pedro 

Caria, director do agrupamento 

deixou uma mensagem para a 

comunidade educativa. 

“Acreditem que a escola pública 

tem um grande valor para todas 

as pessoas, para a sociedade 

portuguesa. Não há nenhum país 

desenvolvido que não invista na 

educação, e, investir na educação 

é investir naquilo que os países 

têm de melhor, que é, os seus 

cidadãos. A escola tem que acre-

ditar nisto, e fazer com que o 

aluno acredite que vir à esco-

la é um valor, que é uma 

riqueza e um benefício. E 

isso tem que se transformar 

em riqueza para si próprio. E 

riqueza significa experiência, 

valor, conhecimento, divertimen-

to…. 

Despedimo-nos agradecendo a 

disponibilidade e as suas palavras. 
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Para mim, que terminei o 9º 

ano, e frequentei sempre este 

agrupamento desde o pré-

escolar ao 9º ano gostaria de 

deixar aqui o meu testemunho. 

A escola, para mim, é um sítio 

onde se deve aprender e ensi-

nar. É um sitio onde aprende-

mos a mudar o mundo e a nós 

próprios. É um sitio que nos 

molda para o que somos hoje  e 

para o que seremos. A escola é 

uma fase fundamental nas nossas 

vidas, que nos marca até ao final. 

Eu acredito que a escola é uma 

riqueza, tal como a nossa família! 
Gostaria que esta escola 

ficasse no coração dos 

jovens. 
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O projeto Re-Trapos é um 

projeto que está a ser desen-

volvido pelos alunos do agru-

pamento, quer no clube Re-

trapos, quer nas diversas disci-

plinas escolares, recorrendo a 

várias técnicas de design e 

operações têxteis e envolven-

do de uma forma vertical a 

interdisciplinaridade. 

 Tendo como objetivos 

principais: contribuir para o desen-

volvimento integral do aluno; 

aprofundar e desenvolver o gosto 

pela Ecologia contribuindo desta 

forma para a sustentabilidade do 

planeta; promover a dinâmica de 

grupo e o espírito colaborativo; 

desenvolver a autoconfiança e o 

espírito criativo do aluno; sensibili-

zar os alunos para as várias técni-

cas no domínio da Indústria Têxtil; 

dotar o aluno do conhecimento 

sobre a realidade histórica, cultu-

ral e etnográfica da sua região; 

experimentar  diferentes formas 

de comunicação, fundamentalmen-

te a expressão corporal e ainda 

desenvolver a educação cultural e 

artística dos alunos. 

 Como resultado destes 

objetivos pretende-se obter um 

coordenado (duas peças de roupa) 

cuja temática será a região Alente-

jana, recorrendo a matérias-primas 

recuperadas, reduzindo a pegada 

ecológica do Agrupamento. Parale-

lamente, este  trabalho vai permi-

tir privilegiar a metodologia de 

projeto, enquanto ferramenta de 

aprendizagem. 

 Para além disso, o pro-

jeto conta com a colaboração de 

vários encarregados de educação, 

que, gentilmente, colocam ao ser-

viço da comunidade os seus sabe-

res no âmbito da produção têxtil.. 

 A apresentação final do 

projeto foi feita no dia 16 de maio, 

inserida nas comemorações do dia 

do agrupamento, envolvendo os 

Encarregados de Educação e ou-

tros membros da população na 

organização da festa final da apre-

sentação dos coordenados, contri-

buindo assim para a integração da 

escola na comunidade.  

 

“O Projeto 

conta com a 

colaboração de 

vários 

encarregados de 

educação”. 

Atividade realizada 

pelos alunos do 2.ºciclo, 

nas disciplinas de Edu-

cação Visual e Educa-

ção Tecnológica, no 

âmbito do projeto Re-

Trapos. 
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 Dia do Eco Escolas 
 No dia 22 de abril comemo-

rou-se o Dia do Eco Escolas,  dia par-

tilhado com a efeméride do Dia da 

Terra. O agrupamento de escolas de 

Colos não ficou indiferente à data e, 

mesmo com chuva, levou a cabo várias 

atividades. 

 A CAP no projeto pac4all 

esteve com alunos do 2º ciclo e do pré 

escolar e 1º ciclo de SMA e Relíquias. 

 Na EPE e na EB1 de Bicos 

esteve a Ambilital com um jogo sobre 

separação de lixo. 

 O SEPNA trouxe animais 

recuperados do CRAS de Santo An-

dré, dialogou com as crianças do EPE 

e do 1º Ciclo de Colos e mostrou os 

animais. Foram eles uma coruja dos 

montes, uma gaivota e um ouriço. De 

seguida foram libertados no recinto da 

Escola pois é um dos seus habitats . 

 A Divisão do Ambiente, do 

Município de Odemira aceitou o con-

vite e colaborou com no Dia do Eco 

Escolas, trazendo ao 3º ciclo uma 

visão dos 17 Objetos de Desenvolvi-

emnto Sustentável da agenda 2030. 

 

 Ainda houve tempo para 

que os alunos mais interessados se 

reunissem no espaço do Clube do Eco 

Escolas e fizessem pequenas atividades 

práticas para pequenas/ grandes ações 

na escola. 

  

Tendo, inclusive, alguns alunos do 

Clube, ensinado outros  colegas a 

utilizar um compostor. Para isso, con-

taram com a ajuda preciosa do Sr. 

Joaquim e da D. Olinda assim como na 

r e c o - l h a 

feita no mercado local  restos de produtos hortícolas 

“verdes”  

 E porque se celebrava a TERRA, também 

houve trabalhos feitos sobre o tema. 
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“ E como já é 

prática de 

alguns alunos, 

foram ensinar 

outros colegas 

como se usa um 

compostor” ” 

A coordenadora do projecto—prof. Maria José  
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“Muita  loucura, 

muitos monstros e 

muita comida” 

Cartaz alusivo ao Dia 

Europeu do Desporto 

Halloween 

Natal 

Dia Europeu do Desporto 

 

 No âmbito do Desporto Es-

colar, o Grupo-Equipa de Badminton 

da Escola Básica Aviador Brito Paes, 

participou nos dias 9 e 23 de Feverei-

ro , no Encontro de Badminton, que 

se realizou na Escola Secundária Dr. 

Manuel Candeias Gonçalves – Odemi-

ra . 

 Além de jogarem badminton, para 

celebrar este dia do desporto, os alunos 

tiveram oportunidade de praticar algumas 

atividades desportivas, como por exemplo 

atividades de escalada ou atividades nos 

espaldares. 

 

 

que 

se 

rea-

na atividade/concurso “Vamos 

abrir as portas ao Natal”, 

onde recriando as antigas 

tradições de postais de boas 

festas, decoraram as portas 

das suas salas. 

Ainda sobre o mote das 

tradições, os alunos de 

2ºCEB, nas aulas de Portu-

guês e de Inglês, trabalharam 

as tradições de Natal em 

Portugal, nos países de on-

desão originários e nos paí-

sesanglófonos.  

O Natal foi lembrado, na 

EB Aviador Brito Paes, 

durante o mês de Dezem-

bro. 

Sendo dezembro o mês do 

Natal, a escola quis juntar-se às 

comemorações e enfeitou-se a 

preceito. 

Além da decoração dos corre-

dores e de vários outros espaços 

escolares,  os alunos participaram 

No dia16 de 

dezembro de-

correu, ainda, 

no salão poliva-

lente, um con-

certo de 

Natal que con-

tou com a cola-

boração de 

alunos de di-

versas turmas.  

 

 

 

O Halloween comemorou-se com diferentes 

atividades numa semana assustadora: muita 

loucura, muitos monstros e muita comida.  

Na semana do Halloween a EB Aviador Brito Paes 

realizou um concurso de portas assustadoras, no 

qual todas as turmas tiveram de decorar as portas 

da sua sala  de acordo com a temática do “Dia das 

Bruxas”. Paralelamente a esse concurso, realizou-se uma 

exposição denominada “Incrivelmonstros”, na qual os 

alunos representaram os seus medos através da arte. A 

disciplina de Inglês, em parceria com a biblioteca escolar, 

organizou ainda um desfile de máscaras assustadoras e, na 

quarta-feira dessa semana, os alunos do 9ºano criaram 

uma banca de alimentação saudável, onde todos puderam 

degustar crepes, espeadas de frutas e muitas outras igua-

rias! 

Árvore de 

Natal     esti-

lizada, elabo-

rada pelos 

alunos do 

3ºCEB em 

colaboração 

com a do-

cente de  

Educação  

Visual  

V O Z  J O V E M  



Dia dos Afetos 
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Na nossa escola também co-

memorámos o dia  de S. Va-

lentim. 

 

Na semana de 7 a 11 de Feverei-

ro, a equipa da biblioteca dinami-

zou a atividade “correio dos afe-

tos”, tendo uma caixa de correio 

instalada na escola, na qual os 

alunos, de forma anónima, podiam 

enviar mensagens afetuosas a 

outros elementos da comunidade 

escolar (colegas, professores, 

funcionários…). 

No dia 14, Dia de S. Valentim, o 

esquadrão dos afetos 

procedeu à distribuição 

das mensagens pelas 

diferentes turmas. 

Ainda dentro deste te-

ma, na  Oficina das Emo-

ções, Oficina a cargo do 

Projeto Incrivelmente, 

os alunos realizaram uma 

atividade expositiva so-

bre o dia de São Valen-

tim  sobre o mote 

“Como se sente o teu 

coração?”. 

No dia 2 de junho decorreu, no salão polivalente, um 

espetáculo musical multimédia que contou com a cola-

boração de alunos de diversas turmas.   

Todas as músicas apresentadas, foram fruto do trabalho 

dos alunos ao longo do segundo semestre. 

A Escola Aviador Brito Paes não 

ficou indiferente a esta efemé-

ride e comemorou-a  com os 

alunos do 3º e 4º ano no âmbito 

do Projeto CriMat e ainda com 

alguns jardins de infância. Estes 

alunos, realizaram trabalhos 

alusivos ao tema “A matemática 

une…”, tema lançado pela 

UNESCO para o Dia Internac-

ional da Matemática 2022. 

No dia 14 de março celebrou-

se o terceiro Dia Internacio-

nal da Matemática, anterior-

mente associado ao Dia do π 

(Phi). 

 

Até 2018, a 14 de fevereiro era 

comemorado, pela comunidade 

internacional da matemática, o Dia 

do π (Phi). Em 2019, a UNESCO 

reconheceu esse dia como o dia 

Internacional da Matemática. 

Distribuição das cartas 

no dia 14 de fevereiro 

Dia Internacional da Matemática 

Espetáculo Multimédia 

Correio dos Afetos 

Trabalho realizado na 

Oficina das Emoções 



Na biblioteca aconteceu... 
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 No dia 19 de maio rece-

bemos, na biblioteca da Escola 

Básica Aviador Brito Paes, o escri-

tor e ilustrador Nuno Caravela, 

que, em duas sessões, nos veio 

falar da série infanto-juvenil mais 

vendida em Portugal, O Banda das 

Cavernas. 

Durante a manhã, Nuno Caravela, 

o autor, começou por dar a co-

nhecer as aventuras da coleção 

“O Bando das Cavernas”, falando 

sobre as personagens e os temas 

abordados e depois conversou 

com os presentes acerca do pro-

cesso de escrita dos seus livros, 

desde o rascunho da história em 

papel, até à impressão. 

 
Mas as surpresas não acabaram 

porque os mais graúdos tiveram 

direito a ilustração. Quem não 

gostou de ver aparecer numa 

cartolina branca uma das persona-

gens mais 

divertidas… 

 

Na sessão da tarde, a magia conti-

nuou a acontecer e desta vez 

fascinou o público infantil ao dar a 

a conhecer as aventuras protago-

nizadas pelo Bando , Tocha, Ruby, 

Menir, Kromeleque, Tzick e Sa-

bre. 

Para contar as aventuras, o autor 
recorreu às suas ilustrações, e 

assim nasceram aventuras criativas 

e muito divertidas. Mas as surpre-

sas não acabaram porque os mais 

pequenos também tiveram direito 

a ilustração. Para deliciar os olhos 

dos miúdos e graúdos, pegou num 

marcador mágico que trazia nas 

mãos e, à frente dos nossos olhos, 

nasceu uma das personagens mais 

especiais – o Sabre. 

De facto foram muitos os que 

quiseram levar consigo uma das 

histórias do Bando das Cavernas 

adivinhando-se leituras divertidas 

e muitas gargalhadas.  

No final houve a sessão de autó-

grafos. 

 

“Na sessão da 

tarde, a magia 

continuou a 

acontecer ”. 

 

 

 

Para 

deliciar os 

olhos de 

miúdos e 

graúdos, 

pegou 

num 

marcador 

mágico..  
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Na biblioteca aconteceu... 
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“ Atividades 

desenvolvidas na 

biblioteca ” 



Crescer com... 
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A atividade colaborativa “Crescer 

com a leitura” inserida no projec-

to de articulação 1º ciclo/Pré-

escolar/Biblioteca escolar, decor-

reu na Biblioteca da escola Sede 

às terças-feiras, à qual se desloca-

ram os alunos do 1º ciclo e da pré. 

As professora Manuela e Anaísa 

leram a obra “ O lobo que não 

gostava de matemática”, cuja 

autora é Maria Francisca Macedo, 

em colaboração com os alunos do 

6º ano.  

Os alunos, ainda nas suas escolas, 

foram desafiados a decorar/

ilustrar os algarismos necessários 

para contar a história sem sabe-

rem qual a finalidade. E foi com 

bastante agrado que reconhece-

ram os seus trabalhos. 

A história foi lida, com o apoio do 

som da viola, tocada maravilhosa-

mente pela professora Anaísa e 

por canções que contaram com a 

participação dos alunos mais ve-

lhos. 

Ao longo da história ,e à medida 

que esta se ia desenrolando os 

alunos eram convidados a intervir. 

De seguida os alunos participaram 

num jogo interactivo de atenção e 

compreensão criado em Power-

Point, para melhor assimilarem a 

história. Este jogo foi apresentado 

no ecrã táctil adquirido recente-

mente, e fruto do projecto vence-

dor de 2018 apresentado pela 

Associação de Pais ao Orçamento 

Participativo Municipal. 

No final da atividade a Biblioteca 

Escolar ofereceu a todos os alunos 

e professores um marcador de 

livros, realizado em origami, pela 

D. Natália. 

“Crescer com o movimento” foi o 

2º momento da vinda destes alu-

nos à escola sede e que consistiu 

na realização de exercícios de 

ginástica no pavilhão desportivo 

orientados pelo professor Pedro 

Martins. Esta foi uma atividade, 

que permitiu o contacto 

com os vários aparelhos 

de ginástica que existem 

apenas na escola sede.  

Após o período do almoço 

os alunos, sob a orienta-

ção da professora Marília 

Moura desenvolveram a 

actividade “ Crescer com a 

arte”. Desta atividade resultaram 

obras de arte que foram expostas 

nas diferentes escolas. 

Os alunos ainda tiveram tempo 

para brincar antes de regressarem 

às suas escolas. 

Esta iniciativa teve como objectivo 

desenvolver competências nos 

domínios da leitura e da escrita, 

bem como motivar e desenvolver 

hábitos de leitura nas crianças 

desta faixa etária. 

Incentivar o gosto pela leitura nos 

nossos jovens é plantar uma se-

mente com a certeza que dará 

bons frutos. 

Incentivar o gosto pela leitura 
nos nossos jovens é plantar uma 
semente com a certeza de que 
dará bons frutos. 
 

Obrigada por caminharmos jun-
tos, no mesmo sentido! 
 
A professora bibliotecária 
Manuela Guerreiro 
 

A equipa da biblioteca agradece a todos os envolvidos 

( professores, alunos, assistentes) bem como o esforço e 

empenho das freguesias na cedência de transporte para 

que as crianças e alunos do 1º ciclo pudessem usufruir das 

atividades dinamizadas na biblioteca . 

Incentivar o gosto pela leitura nos nossos jovens é plantar 
uma semente com a certeza de que dará bons frutos. 

 
Obrigada por caminharmos juntos, no mesmo sentido! 
 A professora bibliotecária 

     Manuela Guerreiro 
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“Nós gostamos 

muito de ler 

porque podemos 

escapar da nossa 

realidade … 

aprendemos novo 

vocabulário e 

novas forma de 

comunicar” 

Anna Todd é a nossa 

autora preferida. 

Olimpíadas da Cidadania e Desenvolvimento - 1º ciclo 

Leituras preferidas 

Tood, cujas personagens são 

inspiradas na banda britânica 

One Diretion. 

O primeiro livro fala-nos de 

Tessa Young  uma jovem 

reservada e estável que sai de 

casa da mãe, uma mulher 

autoitária e preconceituosa, 

para iniciar os seus estudos na 

universidade, separando-se 

pela primeira vez do namora-

do de sempre. Noah, um 

rapaz meigo e sensível. Logo 

no primeiro dia, conhece a 

sua companheira de quarto, 

Steph, e os amigos desta, 

entre os quais Hardin. Teresa  

e Hardin iniciam uma relação 

intensa mas atribulada, pois 

ele é um bad boy que só ar-

ranja problemas. Tessa tem 

de tomar uma decisão séria e 

dolorosa: será que faz sentido 

trocar Noah por Hardin? 

Ficaste curiosa/curioso? 

Nestas férias lê Anna Todd! 

Não te irás arrepender! 

Joana Romão e Vera Torrão ( 8º ano) 

Nós gostamos muito de ler 

porque podemos escapar da 

nossa realidade por uns ins-

tantes, viajar para o mundo 

das personagens fictícias.  

Aprendemos novo vocabulá-

rio e novas formas de comu-

nicar. 

A nossa autora preferida é 

Anna Todd. 

After é o primeiro livro de 

uma série criada por Anna 

 

Parabéns aos vencedores 

V O Z  J O V E M  
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Semana do Agrupamento 

V O Z  J O V E M  

As comemorações do “Dia do Agrupamento” voltaram a acontecer. Entre os dias 18 e 21 

de maio contámos com a realização de diversas actividades que fizeram desta semana, cer-

tamente, uma semana inesquecível. 
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Semana do Agrupamento  

 

V O Z  J O V E M  
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Desporto Escolar - Badminton 
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“O grupo do 

Desporto 

Escolar 

agradece e 

enaltece a 

excelente 

participação 

desportiva e 

social de todos 

os alunos” 

I e II  Encontro de Badminton 

 II Encontro de Badminton— Odemira 

III Encontro de Badminton— São Teotónio 

 

     No âmbito do Desporto Escolar, o Grupo-Equipa de Badminton da Escola Básica Aviador Brito 

Paes, participou no dia 9 de Fevereiro durante o período da tarde, no I Encontro de Badminton, que se reali-

zou na Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves – Odemira (Pavilhão Municipal de Odemira), obten-

do os seguintes resultados: 

Nome Classificação Ano de escolaridade 

Francisco Smith 1º Classificado 5º ano 

Miguel Pereira 2º classificado 6º ano 

Francisco Raposo 3º classificado 6º ano 

Denisa Gheorghita 2º classificada 9º ano 

Margarida Silva 3º classificada 9º ano 

No dia 23 de fevereiro participaram durante o período da tarde, no II Encontro de Badminton, que se 

realizou na Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves – Odemira (Pavilhão Municipal de Odemira), 

obtendo os seguintes resultados: 

Nome Classificação Ano de escolaridade 

Francisco Smith 1º Classificado 5º ano 

Francisco Raposo 1º classificado 6º ano 

Gustavo Maia 2º classificado 6º ano 

Diogo Ferreira 3º classificada 6º ano 

Denisa Gheorghita 2º classificada 9º ano 

Margarida Silva 3º Classificado 9º ano 
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Corta-Mato e Multiatividades 

Jornadas Escolares— 

Odemira 

“Os 

alunos 

dominaram 

colectivamente 

em alguns 

escalões e a 

título individual 

registamos, com 

agrado os 

excelentes 

resultados” 

Corta-Mato Distrital—Beja 
Mega Sprinter—Beja 

Multiatividades ao Ar Livre 

Dez alunos da nossa escola participaram nos dias 8 e 21 de março, no Mega Sprinter- Fase Regional que se reali-

zou na Pista Municipal de Beja, e no Corta-Mato – Fase Distrital, que se realizou no Complexo Desportivo de 

Beja.  

O Grupo-Equipa de Multiatividades de Ar Livre da Escola Básica Aviador Brito Paes, participou no dia 30 de 

março durante o período da manhã e início da tarde, num duatlo, englobando uma corrida de obstáculos/atividades 

diversas e canoagem, no Parque junto ao Rio Mira (Clube Fluvial de Odemirense) – Odemira. 

 

Jornadas da Juventude 
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“Entre os dias 26 a 29 

de abril, no âmbito 

do projecto “Being a  

Famous youtuber”, 

alunos da Noruega, 

Polónia, Turquia e 

Roménia realizaram 

actividades com os 

alunos de Colos do 9º 

ano” 

 

Participação no concurso “Make a Wish” 

Semana do Erasmus 

Com esta atividade promovemos a empatia e o espírito de en-

treajuda.  

 No âmbito do pro-

jeto IncrivelMENTE, o Agru-

pamento de Escolas de Colos 

participou no concurso Make 

a Wish, que tem o objetivo 

recolher donativos, para reali-

zar desejos de crianças de 

contextos mais desfavoreci-

dos, através da venda de pul-

seiras que simbolizam os 
desejos que cada um preten-

de realizar. 

                                     

 

V O Z  J O V E M  

 
 Entre os dias 26 a 29 de abril, no âmbito do projeto ERASMUS, “Being a Famous Youtuber”, 

alunos da Noruega, Polónia, Turquia e Roménia realizaram atividades com os alunos da escola de Co-

los do 9º ano. 

 No primeiro dia, os alunos em intercâmbio foram recebidos pelos alunos locais na sua esco-

la, tendo na parte da manhã, feito uma visita guiada na mesma e um workshop de dança. Na parte da 

tarde realizaram uma visita guiada pela terra de Colos. 

No segundo dia foram à praia da Vieirinha, em Sines, onde tiverem uma aula de surf e jogos. 

À noite, alunos de três países, Portugal, Noruega e Polónia jantaram em Vila Nova de Milfontes. 

No terceiro dia, na parte da manhã, realizaram-se jogos tradicionais organizados pelos alunos 

de Portugal, um workshop de soprar fogo e a pintura de uma parede. Nessa tarde os alunos começa-

ram os seus vídeos sobre o projeto para o dia seguinte. Professores e alunos da Turquia e Noruega 

partiram antecipadamente. 

No quarto e último dia decorreu a visualização de vídeos realizados no dia anterior sobre os 

jogos tradicionais, entregou-se os prémios dos jogos do dia anterior, os diplomas do projeto e kits 

com informações e produtos regionais. Fez-se um almoço partilhado e por volta das três da tarde os 

professores e alunos da Roménia e Polónia partiram, chegando assim ao fim a semana ERASMUS.  



Curiosidades 
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Quem se lembra do sobreiro que existiu no recinto da escola? 

Ele  testemunhou a criação da escola e o crescimento de muitos alunos. Teve 

que ser abatido, mas recordamo-lo sempre com muita saudade. 

Nesta casa viveu um dos homens 

mais importantes  da aviação por-

tuguesa., o patrono da nossa esco-

la—António Brito Paes. Situa-se 

em Vale de Santiago e é conhecido 

pelo Monte do Chalé. Está com-

pletamente abandonado. 

Alguém sabe a quem pertence e 

porque razão se encontra neste 

estado? 

 

Sobreiro centenário no recinto da escola 

O nosso sofá ao longo do tempo 

Chalé onde viveu Brito Paes 

http://aldeiadereliquias.blogspot.com/2009/10/alguns-dos-montes-de-colos.html  

Não há, na 

Arte, nem 

passado nem 

futuro. A arte 

que não estiver 

no presente 

jamais será 

arte” 

Pablo Picasso 

2022 

A nossa mascote! É um 

gatinho que faz as delicias de 

todos. O seu nome 

é ...Brito! 



 Ex alunos…caminhos percorridos 
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Olá, o meu nome é Inês Pereira, 

tenho 26 anos e sou médica. Dei-

xem-me começar por dizer que a 

minha jornada até aqui não foi 

nada fácil,  mas com esforço e 

dedicação tudo se faz e orgulho-

me de poder dizer que eu sou um 

exemplo disso.  

Bicos é a aldeia onde nasci e cres-

ci, e como todos sabem não é um 

sitio muito grande ou com muita 

coisa para fazer…Foi lá que fiz o 

ensino primário e foi também 

desde essa altura que nasceu o 

meu sonho de ser médica. Tal 

como para a maioria de vocês, 

depois começaram as viagens de 

autocarro para Colos onde com-

pletei o ensino básico. A escola de 

Colos para mim foi onde realmen-

te eu me  apercebi dos meus inte-

resses que só vieram confirmar 

aquele meu sonho de pequenina. 

Seguidamente veio o secundário, 

fiz o 10º ano no liceu de Beja e foi 

aí que a minha jornada começou a 

desviar um pouco da nossa zona 

de conforto.  Fiquei numa residên-

cia de estudantes e só ia a casa 

nos fins de semana. Como podem 

imaginar aos 15 anos, não foi fácil 

ter aquele impacto da cidade onde 

já nos tratavam como se tivésse-

mos na universidade. Voltei e 

completei o ensino secundário na 

escola de Odemira. No 12º ano 

comecei-me a aperceber que por 

mais que lutasse a minha média do 

10º não me ia deixar entrar em 

Portugal em medicina e também 

foi ai que comecei a procurar 

opções. Através de uma amiga, 

conheci alguém que estava na 

República Checa a estudar medici-

na e foi aí que essa possibilidade 

começou a ganhar muita da minha 

atenção. Nesse ano fui à Futurália 

que caso não saibam é uma feira 

em Lisboa onde estão várias uni-

versidades estrangeiras represen-

tadas por alunos e professores e 

foi aí que decidi que ia estudar 

medicina para a República Checa. 

Fiz os exames de admissão, entrei 

e a minha aventura começou. A 

República Checa foi a minha casa 

durante esses anos e sim, antes de 

ir tinha medo do desconhecido, 

durante os anos que lá passei tive 

medo, mas o melhor conselho que 

eu posso dar para sairmos da nos-

sa zona de conforto é realmente 

sairmos dela, superar esse medo e 

abrir-mos os nossos horizontes. A 

minha universidade era muito 

exigente e o povo Checo não 

muito simpático mas nos momen-

tos mais difíceis são as pessoas que 

nos rodeiam que fazem o medo 

desaparecer e nos dão a força 

necessária para superar… 

Hoje sou médica, estou a viver em 

Lisboa e posso-vos dizer que me 

sinto completa. Não há sentimen-

to melhor do que saber que esta-

mos a ajudar alguém.  

Com isto, vos digo que tudo é 

possível! Lutem pelos vossos so-

nhos e não deixem o medo do 

diferente ou do difícil vos desviar 

daquilo que realmente querem 

porque caminhos difíceis normal-

mente levam-nos a destinos bri-

lhantes.  

 

também no CICS.Nova. Colabo-

ra pontualmente com a empre-

sa The Use Concept desde feve-

reiro de 2019. 

Foi o vencedor do prémio APG – 

Melhor mestrado da Universidade 

Nova de Lisboa, com o trabalho 

intitulado « Análise da evolução 

espaço-temporal de condições 

para fixação e proliferação de 

vectores de arbovírus, com recur-

so a dados obtidos por detecção 

remota. 

 

Carlos Álvaro  é natural de Colos 

e nunca desistiu do seu sonho. 

Apesar de todas as vicissitudes 

concluiu a licenciatura em Geo-

grafia e Planeamento Regional em 

2018 e o mestrado em Gestão do 

Território com especialização em 

Deteção Remota e Sistemas de 

informação Geográfica.  Enquanto 

estagiário elaborou diversos tra-

balhos na Organização Europeia 

para a Exploração de Satélites 

Meteorológicos (EUMETSAT) e 

 

Hoje sou médica, e posso 
dizer que me sinto completa. 
Não há sentimento melhor 
do que saber que estamos a 
ajudar alguém.  

Parabéns ... 

Carlos Álvaro - Os sonhos não têm teto. 

Investigador na Universidade Nova de Lis-

boa 

“Lutem pelos 

vossos sonhos 

e não deixem 

o medo do 

diferente ou 

do difícil vos 

desviar 

daquilo que 

realmente 

querem 

porque  

caminhos 

difíceis 

normalmente 

levam-nos a 

destinos 

brilhantes” 



Entrevista a Cristiana Miguel 
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Cristiana Miguel, ex-aluna desta 

escola, tem 24 anos e divide o seu 

tempo como administrativa com a 

paixão pelo mundo da pastelaria e 

do cake design. 

Como nasceu a sua paixão pela 

pastelaria? 

A paixão pela pastelaria nasceu quando 

em 2013 frequentei o curso técnico de 

pastelaria, na Escola Profissional de 

Odemira, após terminar este curso 

frequentei o curso Técnico de Comér-

cio, o qual neste momento estou a 

exercer profissionalmente a função de 

administrativa.  

Desde 2013, ano em que frequentei o 

curso de Pastelaria, que fiquei com este 

“bichinho” da pastelaria, e em 2021 

com a pandemia quando tive mais tem-

po decidi desenvolver e mostrar este 

meu lado doce.   

Onde aprendeu esta técnica? Por-

que decidiu aprender? 

Algumas das técnicas aprendi no curso 
de pastelaria, outras técnicas fui fazen-
do formações presenciais e muitas 
horas de Youtube.  

Decidi estar em constante aprendiza-
gem de pastelaria, porque em como 
tudo na vida, temos de evoluir e apren-
der mais e mais para conseguir chegar 
cada vez mais longe.  

Que tipos de bolos é que gosta mais de 
fazer? 

Os bolos que mais gosto de fazer é para 
crianças, quando os entrego ver os 
sorrisos dos mais pequenos estampa-
dos nos rostos, não há melhor recom-
pensa que isso. É realmente muito gra-
tificante.  

Quais são os bolos que mais vende? 
Ou o que as pessoas mais gostam? 

Os bolos que mais faço é sem dúvida o 

bolo de chocolate com recheio de perna de pau 
e o semi-frio de frutos silvestres.  

Onde se inspira para fazer as decorações dos 
bolos? O que é que utiliza? 

As inspirações surgem espontaneamente, mui-
tas delas no dia e no momento que estou a 
elaborar os bolos.  A parte que mais gosto é 
quando me dizem “faz à tua escolha, confio em 
ti”.  

Gosto muito de durante o fim de semana dedi-
car, pelo menos, 1 hora de tranquilidade e sozi-
nha para conseguir iniciar a semana com ener-
gia positiva e boas ideias. Se estiver bem, as 
ideias surgem espontaneamente.  

Como e onde divulga o seu trabalho? 

Divulgo o meu trabalho habitualmente nas re-
des sociais (Facebook e instagram) e também 
no passar da palavra. 

Frequentou a Escola de Colos em que ano e 
durante quanto tempo? 

Ui… isso já foi há tanto tempo ah ah ah. 

Frequentei a Escola de Colos de 2008 até 2013. 
 

O que representou a escola de Colos para si? 
Que recordações tem? 

A Escola de Colos foi uma escola onde fiz amiza-
des e aprendizagens para a vida.  

As recordações que tenho é de passar momen-
tos muito bons com os meus colegas de turma 
nas mesinhas que existem perto do campo de 
futebol. Tantas e boas recordações que tenho…  

Lembro-me de quando faziam os “saraus”, era 
muito fixe. Dedicávamos várias horas a treinar 
as danças, muito bom mesmo. Que bons tem-
pos, pena que já não voltam… 

 
Que mensagem gostaria de deixar para os 
alunos que actualmente frequentam esta esco-
la? 

Aproveitem cada momento com os vossos ami-
gos, embora agora a escola pareça uma “seca” 
daqui a uns anos vão ver que foram os vossos 
melhores momentos.  

Obrigada por esta entrevista!  

Obrigada! 

 

Alguns trabalhos feitos pela Cristiana: 

Se gostou dos trabalhos da Cristiana, 

siga a página de facebook ou o insta-

gram da 

              Cooked with love 
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“Acreditamos que 

pequenas acções ao 

longo do tempo 

focadas no 

potencial de cada 

um leva a mudança 

do comportamento 

no sentido do bem 

estar psicológico 

existo-logo penso! E 

penso logo começo 

a existir” 

 

 

Projeto Incrivelmente 

 

V O Z  J O V E M  

Exposição ”Origami- Atividade 

realizada pelos alunos da escola 

EB 2,3 Aviador Brito Paes no âm-

bito do projeto Incrivelmente. 

 PROJETO INCRIVELMENTE do 

Agrupamento de Escolas de Colos é um 

projecto do PNPSE, em que consiste? 

 

 - Consiste no desenvolvimento de compe-

tências sócio emocionais na comunidade 

escolar, tendo por base a mudança de um 

mind-set fixo, encarcerando pensamentos 

estagnados do insucesso; do “não consigo” 

para um mind-set mais variável e adaptati-

vo em que cada um potencializa a sua ca-

pacidade de aprendizagem promovendo 

assim o sucesso escolar. Como é colocado 

em prática? 

Através da dinamização de oficinas, inter-

venção individual e em grupo, interacção 

com a família e comunidade. 

Quem é responsável por dinamizar este 

projecto no agrupamento? 

O projecto tem a colaboração de uma edu-

cadora social e de uma psicóloga. 

Onde é que este projecto é implementa-

do? Quais são as escolas ?  

Aqui na escola e no agrupamento. 

Se estivesse nas vossas mãos o que muda-

riam para que o projecto tivesse sucesso? 

Acreditamos que pequenas acções ao lon-

go do tempo focadas no potencial de cada 

um leva a mudança do comportamento no 

sentido do bem estar psicológico existo-

logo penso! E penso logo começo a existir. 

Ana Pereira  - psicologa 

 

Na Oficina das Emoções, os alunos realizaram 

uma atividade expositiva sobre o dia de São 

Valentim “Como se sente o teu coração?”.  



 Alentejo Azul - uma empresa ao pé de nós 
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Nas férias da Páscoa, a Mariana 

Tomé , aluna do 8º ano, deslocou-

se a S. Luís e foi aí que conversou 

com os proprietários da empresa 

“Alentejo Azul” e com alguns dos 

seus colaboradores. 

 

Esta empresa dedica-se à comercializa-

ção de artesanato e mobiliário feito 

com matérias naturas locais, tais como 

madeira de oliveira, cortiça e xisto e 

está sedeada em S. Luís no concelho de 

Odemira. 

 

Como se chama? 

O meu nome é Anette Worner. 

 

Que idade tem? 

Tenho 56 anos. 

 

Onde vive? 

Vivo nas Cortinhas perto de São Luís. 

 

Qual a sua profissão? 

Sou jardineira e educadora de ensino 

especial, mas trabalho atualmente na 

minha empresa, gosto de inventar no-

vos produtos e fazer bijuteria. 

 

Há quanto tempo nasceu este pro-

jecto? 

Este projecto nasceu há cerca de 25 

anos, e foi criado por mim e pelo meu 

marido, ambos oriundos do norte da 

Alemanha. Curiosamente conhecemo-

nos em Vila Nova de Milfontes e apai-

xonamo-nos também por Portugal e 

pelo «carinho das pessoas». 

Criámos a empresa “Alentejo Azul” 

para comercializar artesanato e mobiliá-

rio de alta qualidade feitos com maté-

rias naturais locais, mas só a a partir 

de 2007, após os produtos serem 

colocados numa plataforma de ven-

das na internet é que esta mais 

cresceu. 

 

Quais os materiais que utilizam 

para fabricar os variados arti-

gos? 

Trabalhamos essencialmente madeira 

de Oliveira, azinho e eucalipto, corti-

ça e xisto. 

Tudo produtos da zona. 

 

Como é que as madeiras são 

tratadas antes/depois de serem 

trabalhadas? 

As madeiras são tratadas com produ-

tos naturais, como o óleo. 

 

Gostaria que nos dissesse quais 

são os artigos que fabricam? 

Produzimos mobiliário, utensílios de 

cozinha e casa, bijuteria e acessórios 

de cabelo. 

Quem é que compra mais os 

vossos produtos? 

Quem compra mais os nossos pro-

dutos são os turistas. As nossas pe-

ças estão presentes em lojas distribu-

ídas pelo país e pelo estrangeiro. 

Vendemos para todo o mundo, mas 

principalmente para a Europa. 

Quantas pessoas trabalham 

aqui? 

Além de mim e do meu marido, tra-

balham também aqui mais 4 pessoas. 

De seguida a Mariana falou com o seu pai, José Guerrei-

ro da Silva, um dos colaboradores desta marcenaria, há 

mais de 10 anos, e, que transmite o amor por esta arte 

aos seus filhos. A Mariana sempre que tem um bocadi-

nho vai ajudar o pai e admirar as peças 

que aqui se fabricam.  

José Guerreiro tem 51 anos e vive em Texugueiras, 

Jucalinho e é 

artesão.Trabalha nesta empresa há cerca de 10 anos.  

 

A Mariana quis saber com quem é que ele 

aprendeu esta arte. 

Aprendi esta arte com o meu patrão. Trabalhamos 

essencialmente com moldes. 

 

Qual é o trabalho que mais gostas de fazer? 

O trabalho que mais gosto de fazer são pratos de corti-

ça. 

Foi um dia muito bem passado! Queremos agradecer a 

amabilidade de Stephan Thielsch e de Anette Worner 

que nos receberam muito bem e responderam às nos-

sas perguntas. Obrigada 

também ao Sr. José Guerreiro da Silva e parabéns pelo 

trabalho desenvolvido. 

Alguns trabalhos da empresa 



Visitas de Estudo 
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No dia 24 de maio, os alunos do 2.ºCiclo, realizaram uma visita de estudo 

a Lisboa para irem visitar o Museu do Traje e ver uma peça de teatro 

baseada na obra “Ulisses”. No dia 7 de junho, o mesmo grupo realizou 

uma visita de estudo ao Jardim Zoológico de Lisboa . 

 

  

No dia 5 de novembro, os alunos do 9ºA, juntamen-

te com os professores Ana Azevedo, Pedro Caria, 

Pedro Martins e Elsa Lobão, fizeram uma caminhada, 

do Cercal à Ilha do Pessegueiro, num total de 17 

quilómetros. “Foi um dia bem passado, adorámos a 

caminhada e as paisagens”.  

As turmas do 7.ºanoa foram no dia 14 de junho visitar o 

jornal  Público uma vez que ganharam o concurso 

“Vamos fazer um Plano”. Os alunos criaram um Plano 

de jornal sobre o nosso Projeto Cultural de Escola. Foi 

uma experiência bastante interessante e o plano que os 

alunos realizaram irá aparecer no jornal o Público.  

No dia 01/06/2022, a turma do 7ºA juntamen-

te com a turma do 7ºB, foram a uma visita a 

Lisboa, onde fomos ao Castelo de São Jorge 

no âmbito da disciplina de História e ao tea-

tro “Leandro, Rei da Helíria” no âmbito de 

Português. Partimos da nossa escola por volta 

das 7:30 e chegamos por volta das 

23:00.Fomos acompanhados por 3 professo-

ras: Prof.ª Elsa Lobão, Prof.ª Marina Mogo e 

Prof.ª Ana Azevedo. 

 

Este castelo foi construído numa época 

islâmica, construído no século XI, a 

fortificação fica na zona com acesso 

difícil no topo da colina. Este não tinha a 

função de residência, preserva ainda 11 

torres: Torre de Menagem, Torre de 

São Lourenço, Torre do Tombo, Torre 

do Paço e Torre da Cisterna. Ainda se 

encontram vestígios das antigas cons-

truções e uma cisterna-. 

Na segunda praça, ainda neste átrio, é 

visível na muralha a porta da traição, 

que permitia a entrada e saída de men-

sageiros secretos. O espaço ficou muito 

destruído com o terramoto de 1755. 

Leonor  Miguel e Francisco Duarte ( 7º 

A) 
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Quinta pedagógica 

do pré-escolar 

Parque de merendas 

ou para aulas ao ar 

livre. 

Quinta pedagógica 

Recantos 

À descoberta … da nossa escola 
 

 

 

Casinha dos 

sonhos  

V O Z  J O V E M  



Palco, campo de futebol... 
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Sala de aula - novos equipamentos 

Impressora 3 d 

Uma escola a 

pensar nos 

alunos. 

 

Aviã
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Horta pedagógica na 

EB S. Martinho das 

Amoreiras. 

Projetos e actividades no 1º ciclo 
 

 

 

O Carnaval  em Relíquias 

V O Z  



… e na pré-escolar 
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O Natal na pré-

escolar de S. Martinho 

Atividades 

realizadas pelo  

Pré-escolar 
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Exposições  
“Visões da Nossa Escola”  

Exposição levado   a cabo pelo 9.ºano na disciplina 

de Educação Visual. 

 

 

 

 

 

“Arte Abstrata” 

Exposição com os trabalhos dos alunos do 3.ºciclo 

na disciplina de Educação Visual. 

 

 

 

 

“Cores, Identidade, Objeto, Mecanismos e Territó-

rio” 

Exposição com os trabalhos dos alunos do 2.ºciclo,nas disciplinas de Educa-

ção Visual e Educação Tecnológica, e no âmbito do Projeto Cultural de Escola.t 

 

 

 

 

“As nossas leituras” 

Trabalhos autónomos realizados pelos alunos do 2.ºciclo 

no âmbito da disciplina de Português em parceria  com a 

Biblioteca Escolar. 

 

V O Z  J O V E M  

“Farol da História” 

Exposição levado   a cabo por alunos do 2.ºciclo, 
no âmbito do  projeto “Farol da História” em 
articulação com a disciplina de Educação Visual. 

 

“Demonstração de Pintura” 

Participação das encarregadas de educa-
ção na realização de atividades com  os 
alunos do 5ºB e 9ºA, e no âmbito do PCE, 
que foram expostos na “galeria” da nossa 
escola. Todos gostaram muito, foi uma 
atividade muito interessante que envolveu 
alunos, encarregados de educação e do-
centes.  

 

Arte Contemporânea”, “7000 Sobreiros” e 

“Autorretratos” 

Exposições com os trabalhos dos alunos do 

3.ºciclo,na disciplina de  Educação Visual, e no 

âmbito do Projeto Cultural de Escola 



 

Largo Aviador Brito Paes 

7630-328 Colos 

Tel: 283650000 

Email : bibliotecacolos@gmail.com 

O Jornal da nossa  escola é um local privilegi-

ado para divulgar as actividades e os projec-

tos que aqui se desenvolvem. Este espaço es-

tá à disposição de  toda a comunidade educa-

tiva, pode ser utilizado por todos e tem como 

objectivo dar a conhecer o que cada um faz 

de melhor. 

A equipa da Biblioteca Escolar convida pro-

fessores, alunos, funcionários, pais e encarre-

gados de educação a participar com notícias, 

artigos e outros  textos diversificados. 

 

Contamos com o vosso contributo.  

Juntos faremos uma escola melhor! 

Escola Básica Aviador Brito 

Paes, Colos 

Ficha Técnica: Diretor Pedro Caria      Coordenação: Manuela Guerreiro, Anaísa Freitas. Colaboradores: Vanda Parreira, Maria José Malvas, Ana Azevedo, Iara 

Silva, Mariana Tomé, Leonor Miguel, Francisco Duarte, Joana Gusmão, Vera Torrão e Ana Pereira. 

Já temos bicicletas... 


